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Algumas premissas....

O que é uma escala?
Resumidamente, as escalas são constituídas 
pelos seguintes itens:

i. Um questionário para a coleta de dados

ii. Um sistema de tratamento dos dados 
coletados

iii. Um sistema de comparação dos 
resultados obtidos.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP
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Algumas premissas....

Qual a utilidade de uma escala?
As escalas permitem a elaboração de 

questionários que ajudarão a identificar as 
preferências, comportamentos, dificuldades e 

sugestões dos usuários.

Conforme será indicado nos próximos slides, há 
várias opções.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP
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Escalas nominais

Os números que formam as escalas nominais
são rótulos usados para identificar diferentes categorias de 

respostas.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP
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Escalas ordinais

Ordenam os objetos que estão sendo estudados de acordo 
com certas características.

Permitem a comparação entre os objetos estudados.

Servem também para
nomear, identificar e
categorizar pessoas,

objetos ou fatos.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP
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Escalas de intervalos

Uma escala de intervalo é aquela em que os intervalos 
entre os números mostram a posição em relação a 

determinada característica ou fenômeno científico.

Por exemplo, 13ºC está mais próximo do ponto de 
congelamento do que do ponto de fervura. Essa 

temperatura indica que algo está frio.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP



Prof. Dr. Pedro Luiz Côrtes plcortes@usp.br

Escalas de Thurstone
São apresentadas 

afirmações sobre um 
produto, serviço etc.

O entrevistado deverá 
informar

se concorda ou
não com as afirmações 

apresentadas.

Ela não permite 
quantificar. Ou 
você concorda 

ou discorda.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP
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Escalas de Thurstone

Uma possibilidade é 
apresentar uma escala.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:

Thurstone, Osgood, Stapel, Likert, Guttman, Alpert.
Tânia Modesto Veludo de Oliveira FEA-USP
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Escalas de diferencial semântico

São utilizados adjetivos variados nessa escala, escolhidos 
de acordo com a melhor adequação ao problema de 

pesquisa.
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Escalas de Stapel

É uma modificação da escala 
de diferencial semântico. 

Ela consiste em uma escala 
verbal de 10 pontos (-5 a +5), 

para que os entrevistados 
avaliem o quanto adjetivo ou 

frase descrevem o objeto 
estudado.

Referência
Escalas de Mensuração de Atitudes:
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Escalas de Likert
As escalas de Likert têm 

semelhança com as escalas de 
Thurstone. 

Porém, ao contrário das escalas de 
Thurstone, os respondentes não 

apenas respondem se concordam 
ou não com as afirmações, mas 

também informam qual o seu grau 
de concordância
ou discordância. 
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Desenvolvendo uma Escala Internacional
[problemas a serem evitados]

Atitudes e preocupação ambiental:
exemplo de estudo realizado na Espanha, Chile e Brasil.

Adaptações realizadas.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional
[problemas a serem evitados]

Atitudes e preocupação ambiental:
exemplo de estudo realizado na Espanha, Chile e Brasil.

Adaptações realizadas.

Liberal 1

Centro 2

Conservador 3

No tengo Opción 4

No lo sé 5

Otro (Por favor especifique) 6

Extrema direita 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Extrema 
esquerda

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

A continuación te pedimos que nos indiques cuál es tu orientación política.

Para ello deberás elegir un número entre 1 y 10 en el espacio contiguo,

considerando que: 1 = extrema derecha; y 10 = extrema izquierda (rodea

con un círculo):

Indique a sua orientação política. Marque com um X o

número que melhor indique a sua opção, sendo 1=

extrema direita e 10 = extrema esquerda.

Orientación política:
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Desenvolvendo uma Escala Internacional
[problemas a serem evitados]

Atitudes e preocupação ambiental:
exemplo de estudo realizado na Espanha, Chile e Brasil.

Adaptações realizadas.

• Problemas

• A escala binária ...

• Caso Espanhol

>>>
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

MÉXICO
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• IES participantes: 

• 2372 estudantes universitários do 
Brasil, Argentina, Chile, México, 
Portugal e Espanha.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Área de publicação:

• Meio Ambiente

• Psicologia Ambiental

• Sociologia Ambiental

• Comportamento do consumidor

• Políticas Ambientais Públicas
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Desenvolvimento

• Pesquisa bibliográfica em 93 artigos (79 internacionais)

• Sistematização do levantamento bibliográfico:

• Tipo de pesquisa realizada

• Escalas (novas ou aplicação de escalas consagradas)

• Resultados obtidos

• Conceitos (especialmente em obras clássicas)

>>>
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Crenças
(Dunlap & van Liere, 1978)

A escala original de Dunlap & van Liere

(1978) contém doze assertivas. 

Seis delas foram selecionadas para este 

estudo

Parte do estudo reproduz uma escala 
clássica (NEP – New Environmental

Paradigm). Isso cria a possibilidade de que 
comparações sejam feitas com outros 

estudos, facilitando a interpretação dos 
resultados. 
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Preocupação Global
(García-Mira, Real, & Romay, 2005; Uzzell, 2000;

Aragonés & Amérigo, 1991)

Reflete o nível de preocupação 

ambiental com questões de âmbito 

global.

O uso de termos “global”, “humanidade” 

e “seres humanos” reforça essa 

perspectiva.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Preocupação Local
(García-Mira, Real, & Romay, 2005; Uzzell, 2000; Aragonés & 

Amérigo, 1991)

Reflete o nível de preocupação 

ambiental com questões locais. 

Utiliza termos como cidade e urbano 

para circunscrever um território.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Atuação Global
(García-Mira, Real, & Romay, 2005; Uzzell, 2000; Aragonés & 

Amérigo, 1991)

Indica medidas que podem ser adotadas 

para mitigar os problemas ambientais 

em todo o planeta. 

O uso de termos como “imposto 

internacional”, “países” e “poluição dos 

oceanos” reforça essa perspectiva 

global.

Diferente do que ocorre com o item 
“Preocupação Global”, aqui são propostas 
ações efetivas: cobrar impostos e limitar o 

crescimento econômico, por exemplo.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Atuação Local
(Scannell & Gifford, 2010; Kuhnen, Improta, & Silveira, 2009; 

Whitmarsh, 2009; Carrus, Passafaro, & Bonnes, 2008; Abrahamse, 
Steg, Vlek, & Rothengatter, 2007; Aoyagi-Usui, Vinken, & 

Kuribayashi, 2003; Kaiser, 1998)

Indica medidas locais que podem ajudar 

a mitigar alguns problemas. 

O uso da palavra “casa” em duas 

assertivas busca dar esse contorno mais 

restrito em termos geográficos.

Aqui já começa a haver uma verificação do 
nível de comprometimento com as questões 

ambientais.

Uma coisa é a pessoa se mostrar 
preocupada com questões globais e/ou 

locais. 

Outra coisa é a pessoa tomar atitudes 
pessoais em prol do meio ambiente.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Consumo Potencial
(Abrahamse & Steg, 2009; Teisl, Rubin, & Noblet, 2008; Noblet, 

Teisl, & Rubin, 2006; O’Brien & Teisl, 2004; Kaiser, Doka, Hofstetter, 
& Ranney, 2003; Kaiser, 1998)

Indica a propensão do entrevistado em 

realizar suas ações de consumo 

considerando aspectos ambientais. 
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

Consumo Real
(Abrahamse & Steg, 2009; Teisl, Rubin, & Noblet, 2008; Noblet, 

Teisl, & Rubin, 2006; O’Brien & Teisl, 2004; Kaiser, Doka, Hofstetter, 
& Ranney, 2003; Kaiser, 1998)

Verifica se do entrevistado realiza suas 

ações de consumo considerando 

aspectos ambientais. 
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Mapeamento mais complexo

• As sacolas plásticas em São Paulo
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Exemplo:

• O consumo de energia tem sido utilizado, tanto pelos gestores públicos quanto
pelos pesquisadores, como um frequente indicador da eficácia das políticas
públicas de mitigação de mudanças climáticas (Whitmarsh, 2009). Trabalho
desenvolvido por essa pesquisadora mostra uma divergência ente as ações
previstas pelos gestores públicos e aquelas adotadas pelo público na Inglaterra.
O estudo conclui que o comportamento do público em relação à mudança
climática ocorre tipicamente com ações que requeiram pouco esforço ou
sacrifício, especialmente com reciclagem e redução de consumo de energia nas
residências. O estudo avalia que mesmo aquelas pessoas que tomam medidas
para economizar energia, em geral o fazem por motivos financeiros e não por
motivos ambientais. Raramente são verificadas mudanças de hábitos em relação
aos meios de transporte, mesmo entre aqueles que reivindicam ações para
mitigar as mudanças climáticas (Whitmarsh, 2009).
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e 
atitudes ambientais de estudantes 

universitários e práticas de consumo 
decorrentes

• Será que as pessoas estão falando a verdade?
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e 
atitudes ambientais de estudantes 

universitários e práticas de consumo 
decorrentes

• Não perca a oportunidade de verificar
o perfil do entrevistado.
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Como a pesquisa foi divulgada

• Pesquisadores considerados como referência local / internacional

• Possibilidade de comparações com outros países / estudos

• Protocolo especificando o que e como vai ser publicado 

• Facilidade de tabulação [Excel, site específico etc.]

• Disponibilidade de bibliografia [site específico]

• Network

• Eventos

>>>
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Na Internet...

• Layout é fundamental

>>>
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Na Internet...

• Uma pequena, mas importante diferença

>>>
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Na Internet...

• Explique a natureza da pesquisa e quem é você

>>>
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Desenvolvendo uma Escala Internacional

Avaliação de crenças, preocupações e atitudes ambientais de 
estudantes universitários e práticas de consumo decorrentes

• Na Internet...

• Estratégias de divulgação

• Aplicação

• Papel x Internet
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Exemplo de Tratamento de Dados
- Análise Fatorial Exploratória -
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Visão Ecocêntrica
ou Biocêntrica

Visão EgocêntricaVisão Utilitária

Posicionamento Ambiental e Percepção Ambiental
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Posicionamento Ambiental e Percepção Ambiental
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Percepção 
Ambiental



Prof. Dr. Pedro Luiz Côrtes plcortes@usp.br

Testes de Kaiser-
Meyer-Olkin e de 
Esfericidade de 

Bartlett indicaram a 
adequação da análise 
fatorial exploratória?

Em caso afirmativo, 
prosseguir com a 

análise dos fatores.

FASE I
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1ª questão

2ª questão

3ª questão

4ª questão

5ª questão

6ª questão

7ª questão

8ª questão

9ª questão

10ª questão

1º fator: 
avalia as condições de
infraestrutura dos parques

2º fator:
avalia a qualidade dos serviços
ecossistêmicos prestados pelos parques

3º fator: 
avalia se a concessão favoreceu a
conservação ou a melhoria dos
ecossistemas dos parques
(serviços ambientais)

4º fator:
avalia a qualidade das opções de
cultura, esporte e lazer em cada parque11ª questão

12ª questão 5º fator:
avalia a segurança em cada parque



Fator validado pelo
Scree Plot e pelos

Autovalores
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Scree Plot e pelos

Autovalores



Fator validado pelo
Scree Plot e pelos

Autovalores



Fator validado pelo
Scree Plot e pelos

Autovalores



Fator invalidado pelo
Scree Plot e pelos

Autovalores

Análise dos Fatores
Objetivo: condensar um grande conjunto de itens de uma 

escala (assertivas ou questões), gerando um número menor e 
mais gerenciável de dimensões ou fatores.

FASE II



Prof. Dr. Pedro Luiz Côrtes plcortes@usp.br

Nesse teste, um nível de significância (Asymp. Sig. 
2-tailed) menor do que 0,05 indica a existência de 
diferenças entre os grupos para o fator considerado
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